
Relatório de viagem

CPI da Violência Contra os Jovens Negros e Pobres Rio de Janeiro em 04/05/2015.

A Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar as causas, razões, consequências, custos sociais e econômicos da violência, morte e desaparecimento de jovens negros e pobres no Brasil foi instalada no dia 26 de março de 2015.
Em reunião ordinária realizada no dia 30 de março, foi aprovado requerimento nº 05/2015 de autoria do Deputado Reginaldo Lopes, que requer sejam realizadas audiências públicas estaduais para levantamento de diagnósticos, informações, oitivas, diligências pertinentes ao trabalho da Comissão nos Estados. Em sete de abril foi aprovado o  Requerimento nº 14/15, que incluiu uma diligência para realização de audiência pública no Complexo do Alemão, no Rio de Janeiro.
A CPI decidiu participar de uma audiência pública conjunta com as Comissões de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania e de Segurança Pública e Assuntos de Polícia, ambas da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro – Alerj, prevista para ocorrer no dia 04/05 no Complexo do Alemão, na parte da manhã.
A audiência ocorreu no Ciep Teófilo Ottoni na comunidade de Nova Brasília no Complexo do Alemão, das 10 às 14h. Compareceram ao evento os Deputados Reginaldo Lopes, Rosângela Gomes, Benedita da Silva, Celso Jacob, Jean Wyllys, Paulão, Sóstenes Cavalcante, Delegado Edson Moreira e Érika Kokay.
O evento foi coordenado pelo Deputado Estadual Marcelo Freixo, Presidente da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania e contou com a presença de Deputados Estaduais, representantes de associações de moradores, representantes da Secretaria de Educação, do Conselho Tutelar, da Defensoria Pública e da Unidade de Polícia Pacificadora do Complexo.
Foram convidados para falar aos Deputados pessoas indicadas pelas associações de moradores da comunidade: parentes de vítimas da violência, professores de escola do complexo, presidentes de associações de moradores, entre outros. Ao final da audiência, foram agendadas reuniões de trabalho para atender as reinvindicações dos moradores.
De tarde a CPI organizou uma audiência pública no auditório da Assembleia Legislativa, das 15:00h às 19:30h. Foram convidadas autoridades, representantes de entidades ligadas ao tema, parentes de vítimas da violência, estudiosos, entre outros.
Depois da fala dos convidados, o Presidente  permitiu que pessoas da audiência pudessem falar por três minutos. Várias pessoas se inscreveram e contaram casos e situações de violência.
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Após a fala dos convidados, utilizaram a palavra os membros da Comissão e, por fim, o Presidente e a Relatora.
As duas audiências públicas foram gravadas e  taquigrafadas, para que as discussões possam subsidiar a elaboração do relatório da CPI.


REGINALDO LOPES
Deputado Federal
Presidente da CPI
